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Esportes

Pelo Estado

“O microcrédito viabiliza o início de pequenos 
negócios e fortalece o empreendedor informal 
e o MEI”

Presidente da AMCRED, Ivonei Barbiero fala sobre a impor-
tância do segmento, a metodologia adotada para democratizar o 
acesso a recursos e sobre a importância de fortalecer as microfi -
nanças em outras áreas, como o saneamento básico.

O autismo e as leis

Flamengo e Atlético 
largam na frente

Epagri usa imagens de satélite 
para mapear bananais de Santa 

Catarina
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EXPEDIENTE

Justifi cativa eleitoral
A eleitora ou o eleitor ausente do seu domicílio eleitoral no dia e horário da 

eleição (domingo, 06 de outubro, das 8 às 17 horas) poderá apresentar justifi cativa 
para o primeiro, o segundo ou ambos os turnos, por meio de uma dessas opções: 

• aplicativo e-Título: baixe nas Plataformas Android e iOS;  
• formulário Requerimento de Justifi cativa Eleitoral (formato PDF): apre-

sente preenchido nas mesas receptoras de votos ou de justifi cativas instaladas para 
essa fi nalidade nos locais divulgados pelos Tribunais Regionais Eleitorais e pelos 
Cartórios Eleitorais (consulta a zonas eleitorais). 

Não é necessário anexar documentos que comprovem o motivo da ausência 
quando a justifi cativa for apresentada no dia da eleição.   

O histórico de justifi cativas eleitorais, contendo os respectivos pleitos em que 
a eleitora ou o eleitor estiveram ausentes, poderá ser consultado no aplicativo e-Tí-
tulo.

O acesso ao aplicativo e-Título está disponível somente para quem está com o 
título eleitoral regular ou suspenso.

No caso de utilização do Requerimento de Justifi cativa Eleitoral (RJE), é ne-
cessário apresentar também um documento ofi cial de identifi cação com fotografi a 
(e-Título, carteira de identidade, identidade social, passaporte, certifi cado de re-
servista, carteira nacional de habilitação, carteira de trabalho ou outro documento 
de valor legal equivalente, inclusive carteira de categoria profi ssional reconhecida 
por lei) no local de votação ou de recepção de justifi cativas. Esses documentos são 
aceitos ainda que expirada a data de validade. 

O Formulário RJE pode ser obtido nas unidades de atendimento da Justiça 
Eleitoral (cartórios eleitorais, postos e centrais de atendimento), nos portais do 
Tribunal Superior Eleitoral e dos Tribunais Regionais Eleitorais e, no dia do pleito, 
nos locais de votação ou de justifi cativa, e em outros locais previamente autoriza-
dos pela Justiça Eleitoral.

O formulário RJE deve ser preenchido com o número de título eleitoral (não 
aceita CPF). Se tiver dados incorretos, que não permitam a identifi cação do eleitor 
ou da eleitora, não será hábil para processamento da justifi cativa de ausência na 
eleição.

O juízo eleitoral responsável pela recepção do RJE não registrado em urna 
deve lançar as informações no Cadastro Eleitoral até 11 de dezembro de 2024, em 
relação ao primeiro e ao segundo turnos.

A justifi cativa é válida somente para o turno ao qual a eleitora ou o eleitor não 
tenha comparecido por estar fora de seu domicílio eleitoral. Assim, caso tenha dei-
xado de votar no primeiro e no segundo turno da eleição, terá de justifi car a ausên-
cia a cada um, separadamente, obedecendo aos requisitos e prazos de cada turno.

A eleitora ou o eleitor pode justifi car a ausência às eleições tantas vezes quan-
tas forem necessárias.

Em regra, a ausência a três eleições consecutivas (cada turno de votação é con-
siderado uma eleição) sem o pagamento das respectivas multas ou a apresentação 
de justifi cativas resultará no cancelamento da inscrição, nos termos dos arts. 7º, § 
3º, do Código Eleitoral e 130 da Resolução-TSE nº 23.659, de 2021.

Eleitorado no exterior
Pode apresentar a justifi cativa pela ausência à votação pelo e-Título ou nas 

mesas receptoras de votos do exterior que funcionem com urna eletrônica, a pessoa 
com título no Brasil que esteja no exterior no dia da eleição; 

Outras informações sobre a apresentação de justifi cativa pelo eleitorado do ex-
terior estão disponíveis no Portal do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal. 
A Zona Eleitoral do Exterior (ZZ), que atende ao eleitorado brasileiro com domicí-
lio eleitoral fora do Brasil, também pode ser contatada para orientações. 

Consequências para quem não votar, justifi car ou pagar as multas
Enquanto não regularizar a situação com a Justiça Eleitoral, a eleitora ou o 

eleitor não poderá, conforme o § 1º do art. 7º do Código Eleitoral - Lei nº 4.737, de 
1965:

• obter passaporte ou carteira de identidade; (A restrição prevista no § 1º 
não é aplicável à brasileira ou ao brasileiro residente no exterior que requeira novo 
passaporte para identifi cação e retorno ao Brasil, conforme disciplinado pelo § 4º 
do art. 7º do Código Eleitoral).

• receber vencimentos, remuneração, salário ou proventos de função ou em-
prego público, autárquico ou paraestatal, bem como fundações governamentais, 
empresas, institutos e sociedades de qualquer natureza, mantidas ou subvenciona-
das pelo governo ou que exerçam serviço público delegado, correspondentes ao 
segundo mês subsequente ao da eleição;

• participar de concorrência pública ou administrativa da União, dos estados, 
dos territórios, do Distrito Federal, dos municípios ou das respectivas autarquias;

• inscrever-se em concurso ou prova para cargo ou função pública, e neles ser 
investido(a) ou empossado(a);

• renovar matrícula em estabelecimento de ensino ofi cial ou fi scalizado pelo 
governo;

• praticar qualquer ato para o qual se exija quitação do serviço militar ou 
imposto de renda;

• obter certidão de quitação eleitoral para fi ns de instrução de registro de 
candidatura, conforme disciplinam o art. 11, § 7º, da Lei nº 9.504, de 1997, art. 3º, 
XII, da Resolução-TSE nº 23.659, de 2021, e a Resolução-TSE nº 21.823, de 2004;

• obter certidão de regularidade do exercício do voto, justifi cativa ou paga-
mento da multa no último turno da última eleição ou de regularidade do compare-
cimento às urnas ou pagamento da multa pela ausência e do atendimento às convo-
cações para os trabalhos eleitorais (Resolução-TSE nº 23.659, de 2021, art. 3º, IV e 
V);

• obter qualquer documento perante repartições diplomáticas a que estiver 
subordinada ou subordinado.

Gestor responsável: Secretaria de Comunicação e Multimídia TSE
Telefones: (61) 3030-7058/7077/7078
E-mail: imprensa@tse.jus.br
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Espaço do Empreendimento

Campanha de Dia das 
Crianças da ACIAC !  

Não � que de fora e de aquele presen-
te especial para a sua criança amada 
e ainda participe da nossa campanha 
e concorra a prêmios maravilhosos!

FIESC e entidades de-
fendem Código de Meio 

Ambiente de SC 
Documento a ser enviado aos de-
putados estaduais e ao governador 
pede proteção à legislação estadual e 
manutenção do modelo catarinense 
de preservação para garantir segu-
rança jurídica a empreendimentos 
e pequenas propriedade rurais do 
estado 

Entidades do setor produtivo reu-
nidas nesta terça-feira (1º) na Fede-
ração das Indústrias de SC (FIESC) 
debateram a necessidade de o exe-
cutivo e o legislativo catarinenses 
defenderem de forma sistemática o 
Código Estadual de Meio Ambien-
te. Preocupadas com as iniciativas 
recentes do IBAMA e decisões judi-
ciais ignorando a base constitucional 
para que o código estadual possa ser 
aplicado no estado - a despeito das 
demais normas que tratam do tema 
-, as entidades deliberaram pelo en-
vio de um documento ao governador 
Jorginho Mello e aos deputados esta-
duais sugerindo um posicionamento 

� rme em proteger a legislação esta-
dual. Assinam o documento: FIESC, 
FAESC, FETAESC, OCESC e FECO-
AGRO.

O diretor jurídico e de relações ins-
titucionais da FIESC, Carlos José 
Kurtz, explica que o Código de Meio 
Ambiente de SC já foi validado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) e 
foi debatido com toda a sociedade. O 
documento conta com embasamen-
to técnico e leva em consideração as 
características e a realidade regional. 
“O estado precisa ter uma defesa � r-
me em todas as esferas da aplicação 
do código. Precisamos valorizar esta 
legislação já consolidada como ins-
trumento de desenvolvimento sus-
tentável e respeitar o pacto federati-
vo, já que a Constituição prevê que 
a competência da União para legislar 
deve se limitar a estabelecer normas 
gerais”, avalia.

Para o presidente da Câmara de De-
senvolvimento da Indústria Florestal 
da FIESC, Odelir Battistella, Santa 
Catarina tem uma legislação moder-
na e abrangente, que contribui para 
que hoje o estado tenha cerca de 40% 
de suas matas nativas preservadas, 
além de ter mais de 1 milhão de hec-
tares de � orestas plantadas.

Um dos principais instrumentos de 
valorização da legislação ambiental, 
o Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
também foi tema da reunião, que 
teve a participação do Secretário da 
Agricultura e Pecuária, Valdir Colat-
to. As entidades defenderam a regu-
lamentação e imediata implantação 
do CAR conforme legislação recen-
temente aprovada pela Assembleia 
Legislativa. Segundo o secretário, o 
CAR “é uma ferramenta valiosa para 
a efetivação dos instrumentos de 
proteção e de desenvolvimento pre-
vistos na lei estadual.”

A lei 18973/24 aprovada pela Alesc 
determina a formação de um comitê 
para a implantação do cadastro, com 
gestão a cargo da Secretaria da Agri-
cultura. “São mais de 395 mil pro-
priedades rurais em SC aguardando 
pelo andamento do CAR para ter 
segurança jurídica e manter sua via-
bilidade econômica”, explica Colatto.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas 
FIESC

CNJ aprova novas regras 
para reduzir reclamações 

trabalhistas na Justiça
Na avaliação do presidente do CNJ, mi-
nistro Luís Roberto Barroso, a litigiosi-
dade no Brasil prejudica a formalização 
de postos de trabalho e também os in-
vestimentos

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
aprovou na segunda-feira (30) novas re-
gras que impedem futuras reclamações 
trabalhistas.

Segundo a resolução, o acordo ajustado 
entre empregador e empregado na res-
cisão do contrato de trabalho, se homo-
logado pela Justiça do Trabalho, � cará 
dado como quitação � nal.

Dessa maneira, � ca vedado o ingresso 
futuro de reclamação trabalhista sobre 
os termos do acordo.

Na avaliação do presidente do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, que também foi quem 
apresentou a proposta, a litigiosidade 
no Brasil prejudica a formalização de 
postos de trabalho e também os inves-
timentos.

A norma considera que o acordo a ser 
levado a homologação pode resultar de 
negociação direta entre as partes ou de 
mediação pré-processual.

Segundo o CNJ, o ato normativo será 
válido nos seis primeiros meses para 
negociações acima de 40 salários-míni-
mos, valor médio aproximado dos acor-
dos homologados pela Justiça do Traba-
lho em 2023.

Em declaração durante a sessão, Barroso 
citou números de processos pendentes 
na Justiça do Trabalho. Em 2017, eram 
aproximadamente 5,5 milhões. Houve 
uma queda consistente nos anos de 2018 
(4,9 milhões) e 2019 (4,5 milhões).

No entanto, os números voltaram a su-
bir, em 2020 (5,7 milhões), mantendo 
uma estabilidade em 2021 (5,6 milhões), 
2022 (5,4 milhões) e 2023 (5,4 milhões), 
mas muito próximos dos observados em 

2017.

Barroso ainda reforçou que a excessiva 
litigiosidade “torna incerto o custo da 
relação de trabalho antes do seu térmi-
no, o que é prejudicial a investimentos 
que podem gerar mais postos formais de 
trabalho e vínculos de trabalho de maior 
qualidade”.

Fonte: CNN São Paulo

Corridas do Bem ultra-
passa marca de meio 

milhão de reais doados a 
instituições de SC 

Circuito organizado pelo SESI/SC 
destina parte do valor das inscrições 
a entidades sociais do estado; desde 
2016, quando foi criado, dezenas já 
foram bene� ciadas 

O circuito de corridas de rua orga-
nizado pelo SESI/SC ultrapassou a 
marca simbólica de mais de meio 
milhão de reais repassados a institui-
ções bene� centes de Santa Catarina 
desde 2016.

Desde que foi criado, há oito anos, 
para estimular atividade física e so-
lidariedade, o Corridas do Bem des-
tina parte do valor das inscrições a 
entidades bene� centes das cidades-
-sede das provas.

Dezenas delas, de diversas áreas de 
atuação, de todas as regiões do esta-
do, já foram bene� ciadas. A escolha 
é feita pela organização da prova com 
base no impacto das ações sociais.

Neste ano já aconteceram provas em 
Joinville, Tubarão, Blumenau, Cha-
pecó e Florianópolis. Até dezembro, 
outras cinco serão disputadas: Joaça-
ba, Brusque, São Bento do Sul, Caça-
dor e Lages.

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas 
FIESC
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DESTAQUES da SEMANA
Eleições 2024 – Saiba o que é 

permitido e proibido

Neste domingo(06), 5.640.659 cata-
rinenses irão às urnas para escolher 
novos prefeitos e vereadores para 295 
municípios. E, para que tudo ocorra 
de forma transparente e organizada 
nesse dia, a Justiça Eleitoral tem uma 
norma que disciplina o que pode ou 
não ser feito, seja pelos candidatos ou 
pelos próprios eleitores. Todas as re-
gras sobre propaganda eleitoral estão 
na Resolução TSE n° 23.610/2019, 
modi� cada recentemente pela Reso-
lução TSE n° 23.732/2024.

Permissão
No dia das eleições é permitida a mani-
festação, desde que individual e silen-
ciosa, da preferência do eleitor por de-
terminado candidato, partido, coligação 
ou federação, desde que seja feita por 
meio do uso de bandeiras, broches, ade-
sivos e camisetas.

Proibição
A aglomeração de pessoas com rou-
pas ou instrumentos de propaganda 
que identi� quem partido, coligação 
ou federação é vedada pela legislação 
eleitoral. Da mesma forma, é proibi-
da a manifestação ruidosa ou coleti-
va, a abordagem, aliciamento e uti-
lização de métodos de persuasão ou 
convencimento do eleitorado, bem 
como a distribuição de camisetas e 
derrame de santinhos. 
Nas seções eleitorais e juntas apura-
doras, os servidores da Justiça Elei-
toral, mesários e escrutinadores são 
proibidos de usar ou portar qualquer 
objeto que tenha propaganda de can-
didato, partido, coligação ou federa-
ção. A violação a qualquer uma das 
condutas listadas acima con� gura 
divulgação de propaganda, prevista 
no artigo 39 da Lei n° 9.504/1997.

Crimes
É considerado crime, no dia da elei-
ção, o uso de alto-falantes e ampli-
� cadores de som; a realização de 
comício ou carreata; a persuasão do 
eleitorado; a propaganda de boca de 
urna; a divulgação de propaganda de 
partido ou candidato; e a publicação 
de novos conteúdos ou o impulsio-
namento, podendo ser mantidos em 
funcionamento aplicativos e conte-
údos que já tenham sido publicados 
anteriormente.

Votação
A Justiça Eleitoral recomenda que os 

eleitores levem anotados os números 
dos seus candidatos. Por isso, é permi-
tido entrar na cabina de votação com o 
lembrete eleitoral, que está disponível 
no site do TRE-SC. 
Já entrar na cabina levando celular, má-
quina fotográ� ca, � lmadora, equipa-
mento de radiocomunicação ou qual-
quer objeto que possa comprometer o 
sigilo do voto é expressamente proibido. 
Esses equipamentos deverão ser deixa-
dos em local indicado pelos mesários e 
retirados ao sair da seção eleitoral.
A pessoa com de� ciência ou mobilidade 
reduzida pode ser auxiliada por alguém 
de sua con� ança, desde que não esteja a 
serviço da Justiça Eleitoral, partido polí-
tico, federação ou coligação. O auxiliar 
deverá se identi� car perante a mesa re-
ceptora de votos.

Lei Seca eleitoral
Ao contrário do que muita gen-
te imagina, a Lei Seca eleitoral que 
proíbe a venda de bebidas alcoólicas 
no dia de votação, não é uma regra 
colocada no Código Eleitoral. De 
modo que ela não é obrigatória e 
nem tem sua validade em todo âm-
bito nacional, é uma escolha mera-
mente da Justiça Eleitoral de cada 
estado do Brasil. Juntamente com as 
respectivas Secretaria de Segurança 
é possível impor essa norma. Os três 
estados da Região Sul (Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina), e 
os quatro estados da Região Sudes-
te (São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo) não vão apli-
car a “Lei Seca” em 2024.

Como conferir o local de votação
A Justiça Eleitoral recomenda que o elei-
tor relembre o seu local de votação e sua 
seção eleitoral com antecedência. Isso 
pode ser feito por meio do app e-Títu-
lo, pelo site do TRE-SC, ou ainda pelo 
Disque-Eleitor (0800 647 3888) — o nú-
mero é, ao mesmo tempo, um canal de 
autoatendimento, uma central telefôni-
ca e um chatbot via WhatsApp.

Como acompanhar resultados
A apuração dos votos e totalização dos 
resultados inicia assim que a votação é 
encerrada nas seções, a partir das 17h. 
Qualquer pessoa pode acompanhar esse 
processo em tempo real pelo aplicativo 
Resultados, do Tribunal Superior Eleito-
ral, disponível para download em dispo-
sitivos Android e iOS.

Outras dúvidas
Demais dúvidas podem ser esclare-
cidas por meio do Disque-Eleitor da 
Justiça Eleitoral catarinense: 0800 
647 3888. 
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Espaço SAÚDE

A satisfação pessoal é algo muito 
individual, mas que promove benefícios 
à saúde comprovados pela medicina.

A equipe do AVC dá as boas-vindas 
ao mês de outubro e lembra você que ser 
feliz é uma recomendação médica sem 
restrição de uso.

Ah! E que você sempre pode contar 
com a gente 

Manter e/ou adotar hábitos saudá-
veis de vida possibilita a melhoria 
da saúde em geral, ajuda a cuidar do 
corpo e a manter a mente em alerta. 

Fonte: Rede Feminina de Combate aoo 
Câncer - Jaraguá do Sul

O autismo e as leis
 Estima-se que existam cerca de 6 
milhões de brasileiros com o transtorno do 
espectro autista (TEA). São pessoas que, 
embora compartilhem um núcleo de traços 
comportamentais, formam um grupo, no 
fundo, bastante heterogêneo que abarca uma 
variedade de sintomas, habilidades e de� ci-
ências relacionadas à linguagem e à interação 
social.

Até alguns anos atrás nos referíamos a essa 
pluralidade de características como síndro-
me de Asperger e autismo leve, moderado 
e grave. Hoje, porém, ela é compreendida 
como um contínuo formado por três níveis, 
a depender do grau de suporte demandado 
pela pessoa, que pode variar nas diferentes 
áreas da sua vida.

Além das mudanças de nomenclatura, viu-se 
também, nas últimas décadas, um aumento 
signi� cativo da prevalência do TEA. Segun-
do dados do órgão de saúde americano CDC 

(Centers for Disease Control and Preven-
tion), usados como referência no mundo 
todo, em 2000, os Estados Unidos registra-
vam um caso de autismo a cada 150 crianças 
observadas. Já em 2020, essa proporção sal-
tou para nada menos que um caso a cada 36.

Isso não signi� ca, porém, que há hoje mui-
to mais pessoas com o transtorno do que há 
20 anos. Na verdade, apontam especialistas, 
esse crescimento re� ete, sobretudo, a me-
lhora na compreensão do que é o autismo 
— o que redunda em critérios mais re� na-
dos de identi� cação — e o maior acesso da 
população aos serviços de diagnóstico, além 
de pais, responsáveis, professores e pedia-
tras mais bem informados sobre o tema.

Com o aumento da visibilidade e da cons-
cientização a respeito do TEA, veio também 
o seu reconhecimento nas leis. No Brasil, 
isso teve início em 2012, quando foi apro-
vada a Lei 12.764/12, também conhecida 
como Lei Berenice Piana, em homenagem 
a uma mãe militante da causa. A norma 
estabeleceu direitos fundamentais para os 
autistas, como o diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado pelo SUS, bem como 
o acesso à proteção social, ao mercado de 
trabalho e a serviços que propiciem a igual-
dade de oportunidades.

No campo da educação, se comprovada a 
necessidade, o diploma assegura o direito 
dos estudantes com TEA no ensino regular 
a um acompanhante especializado na sala 
de aula, a � m de auxiliá-lo no aprendizado e 
nas interações sociais — algo que vem sendo 
reiterado por diversas legislações estaduais.

A lei de 2012 também equipara, para todos 
os efeitos legais, aqueles com o transtorno às 
pessoas com de� ciência, possibilitando, as-
sim, abrigá-los em todas as legislações que 
contemplem este grupo, como o Estatuto da 
Pessoa com De� ciência (13.146/15), além 
das normas internacionais das quais o Bra-
sil é signatário, caso da Convenção da ONU 
sobre os Direitos das Pessoas com De� ciên-
cia (6.949/2000).

Diagnóstico do transtorno
Embora o conhecimento sobre o autismo 
tenha evoluído bastante nas últimas déca-
das, até hoje a medicina não conseguiu de-
senvolver exames ou encontrar marcadores 
biológicos capazes de dar a alguém o diag-
nóstico do transtorno. Assim, para ter aces-
so a esses e outros direitos, a pessoa autista 
precisa de um laudo que ateste a condição, 
produzido por um neurologista, psiquiatra 
ou pediatra a partir da observação do seu 
comportamento — o chamado diagnóstico 
clínico.

Entretanto, como é impossível identi� car o 
autismo visualmente, mesmo aqueles que 
possuem o diagnóstico acabam encontran-
do di� culdades para fazer valer os seus di-
reitos. A � m de contornar essa di� culdade, 
foi sancionada em 2020 a Lei Romeo Mion 
(13.977/2020), que criou a carteira de 
identi� cação da pessoa com transtorno do 
espectro autista. Emitido de forma gratuita 

por órgãos municipais e estaduais, o docu-
mento facilita a sua identi� cação e, em tese, 
lhe assegura atenção integral, prioridade no 
atendimento e no acesso aos serviços públi-
cos e privados, em especial nas áreas da saú-
de, educação e assistência social.

Na ausência de normas legais expressas, ou 
diante do descumprimento das que existem, 
órgãos do Poder Judiciário têm propiciado 
condições mais favoráveis às pessoas com o 
transtorno. Nesse sentido, destaca-se a atu-
ação da Justiça do Trabalho, que tem profe-
rido decisões favoráveis a trabalhadores que 
são pais de autistas para garantir-lhes a pos-
sibilidade de dedicar mais tempo aos � lhos, 
um componente, em muitos casos, crucial 
do tratamento.

Em 2021, por exemplo, a 11ª Câmara do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 15ª Região, 
por votação unânime, reduziu a jornada de 
uma mãe de criança com autismo, sem a 
proporcional diminuição do salário. Na de-
cisão, o colegiado não � xou o prazo de vali-
dade da medida, pois entendeu, corretamen-
te, que a situação do � lho da trabalhadora 
era permanente.

Mais recentemente, o próprio Tribunal Su-
perior do Trabalho, aplicando diretamente 
normas de direitos fundamentais da Cons-
tituição, estendeu o benefício da redução de 
jornada — já previsto no Estatuto dos Servi-
dores Públicos Federais — a empregados da 
iniciativa privada, dada a ausência de regras 
especí� cas na Consolidação das Leis do Tra-
balho. O Supremo Tribunal Federal, no co-
meço de 2023, já havia feito o mesmo para o 
restante do funcionalismo público.

Se a proteção da pessoa autista tem conhe-
cido importantes avanços no campo legal, 
é fundamental ressaltar que há ainda uma 
distância, para não dizer um abismo, entre 
o que prescrevem as leis e a sua aplicação 
cotidiana. No dia a dia, pais têm que lutar 
na Justiça para poder ter mais tempo para 
cuidar de seus � lhos. O acesso ao mercado 
de trabalho segue cheio de obstáculos para 
pessoas com TEA. Faltam acompanhantes 
especializados nas salas de aula. E conse-
guir tratamento ou mesmo um diagnósti-
co no SUS pode se converter numa verda-
deira odisseia.

Reconheça-se que a inclusão nem de longe 
é uma tarefa simples. Contudo, a crescente 
conscientização em torno do autismo indica 
que esse é, felizmente, um caminho sem vol-
ta. Até porque, do contrário, estaremos rele-
gando milhões de brasileiros a uma espécie 
de cidadania de segunda classe.

Fonte: Consultor Jurídico – Por: Dimas Ra-
malho (conselheiro e ex-presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado de São Paulo); 
Karina Maia (coordenadora executiva de 
Saúde da Pessoa com Autismo no municí-
pio de Araraquara (SP)); Mariana Mársico 
advogada e professora, especialista em direi-
tos das pessoas com transtorno do espectro 
autista
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Ação e reação

 Olá amados por Cristo, bom dia. Sabendo que já fi zeste o teu devocional 
hoje, quero te desafi ar com uma pergunta? Como você reage diante das difi culdades 
e problemas do dia a dia? Como você enfrenta as lutas e batalhas da tua vida? Por 
que fazer esta pergunta logo de manhã? Pelo simples fato de que hoje teremos que 
enfrentar muitas situações que nem sempre são agradáveis e que vão exigir de nós 
uma atitude, uma postura, uma decisão radical, se queremos obter vitória sobre elas.

 Existem muitas maneiras de lidarmos com as situações na nossa vida, mas 
eu quero me ater apenas a duas, pois creio que é a partir delas que todas as outras se 
derivam. A primeira (ignorar), e creio que esta aparentemente seja a mais fácil, mas 
a que trará os piores resultados para nossa vida. Infelizmente a grande maioria das 
pessoas esta propensa a ela, ou seja: simplesmente fi ngir que a situação não existe, 
ou se ela existe fazer de conta que a gente não está nem aí. É como se fossemos uma 
avestruz e diante das difi culdades e adversidades, diante do perigo, simplesmente 
enfi ássemos a cabeça na terra acreditando que tal atitude resolverá a situação. Ledo 
engano. Enfi ar a cabeça na terra, fugir, ignorar os problemas não fará com que eles 
sejam resolvidos. 

 A segunda maneira (encarar) e creio que seja a única possível para pessoas 
sensatas e que de fato estão dispostas a saírem vitoriosas diante das difi culdades 
da vida, é encarar o problema de frente. É, antes de mais nada, reconhecermos que 
temos, ou que estamos diante de um problema, pode ser que ele tenha sido criado 
por outros, ou por nós mesmos, não importa, o que importa é que não podemos dei-
xar as coisas como estão ou fi ngir que nada está acontecendo, muito pelo contrário, 
precisamos encará-lo de frente, precisamos fazer uso de todos os recursos legítimos 
disponíveis para resolvê-lo.

 Não creio que exista uma outra possibilidade para uma pessoa e essencial-
mente um cristão resolver os problemas em sua vida. Além do mais temos a pro-
messa de que não estamos sozinhos. Veja o que nos é dito em 1°João 5.15: “E, se sa-
bemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos 
os pedidos que lhe temos feito”. Sim, meus amados, Deus nos ouve e ele também 
nos atende. Portanto, não viva como se não houvesse saída para ti. Lembre-se que 
os problemas não se resolvem fugindo deles, mas tão somente quando colocamos a 
mão na massa, quando os enfrentamos de frente, por mais dolorosos que venham a 
ser. Por mais caro que seja a sua solução. Não se torne indiferente com a vida.

 Se você está hoje diante de um dia difícil, se há decisões que precisam ser 
tomadas, se estas assustado e propenso a enfi ar a cabeça na terra, fi ngir que eles 
não existem, ou tão somente esperas que eles passem por si só, “tire teu cavalo da 
chuva”: Isto não vai acontecer. Levante a cabeça, saia do buraco. Olhe para cima, 
lembre-se que não estás sozinho. Em Jesus Cristo, Deus se fez homem, para assim 
passar pela experiência da humanidade e assim poder melhor nos compreender. 
Portanto, ele entende pelo que estás passando. Ele ouve teus clamores e com cer-
teza, também fará tudo para que possas experimentar o livramento de todas as tuas 
angústias.

Tenham todos uma abençoada semana.

"O que mata um jardim não é o abandono! O que 
mata um jardim é   esse olhar vazio de quem passa indi-
ferente por ele"- (Mario Quintana)

Deus é Pai

“Creio em Deus Pai, Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra.” 

1º Artigo do Credo Apostólico 
  
 Você já notou cara leitora e caro leitor, que no Credo Deus é chamado de 
Pai antes de ser defi nido como Todo- Poderoso e como Criador do céu e da terra? 
Achamos que esta sequência é importante: Deus, antes de revelar à pessoa humana 
o seu poder e a sua majestade, no próprio ato da criação revelou-se como Seu Pai. 
Ser Pai de suas criaturas humanas: essa permanece a intenção defi nitiva de Deus. 
Por toda a eternidade ele nada mais deseja do que ser amado pelas suas criaturas 
como Pai - ele, cujo amor aos seres humanos é imutável e eterno. 

  No Antigo Testamento Deus é chamado de “Jeová” (a grafi a correta é 
“Javé” - nossa Bíblia traduz o termo por “Senhor”). Javé signifi ca: “Eu sou o que 
sou”. É um nome majestoso, que o distingue dos ídolos, dos deuses falsos, que não 
são o que afi rmam ser, e ao mesmo tempo é um nome enigmático e misterioso. O 
nome parece implicar que ainda falta revelar o último segredo daquele “Eu sou o 
que sou”. Quando Deus se manifestou a Moisés sob este nome enigmático, falan-
do- lhe da sarça ardente, os homens, tanto os egípcios como os israelitas, ainda não 
estavam preparados para usar o mais belo nome de Deus, que somente seria revela-
do através do evangelho de Jesus. “Eu sou o que sou - a saber, o vosso Pai em Jesus 
Cristo”. É assim que Deus se revela a nós hoje da sarça ardente, que é a cruz de seu 
Filho. Por Jesus ser o fi lho verdadeiro e fi el, todos os que aceitarem o evangelho da 
salvação passam a ter o direito fi lial de chamarem a Deus de “Aba” - Pai, querido 
Pai. 

  E agora chegou a vez de falarmos de nosso Pai celeste como sendo o Deus 
Todo-Poderoso, que criou o céu e a terra. Aí precisamos ressaltar três coisas: 

  1º - nós somos fi lhos de um Pai rico. Somos fi lhos do Rei, príncipes herdei-
ros. O cristão, mesmo o mais humilde, não é nenhum João ninguém, não é nenhuma 
criatura jogada neste mundo, que não tivesse presente nem futuro. “Preciosa é, aos 
olhos do Senhor, a morte dos seus santos. (Salmo 116.15). Preciosa é, aos seus 
olhos, também a vida deles. Ele cuida deles agora, ouve suas orações, fá-los partici-
par da riqueza de sua criação, dá-lhes vida plena, dá-lhes a esperança de um futuro 
glorioso. Destinou-os a viverem eternamente com ele em seu reino. 

  2º - já que Deus criou o céu e a terra, este mundo todo pertence a Deus, não 
ao diabo, quando o diabo diz (Lucas 4.6) que quer dar a Jesus os reinos do mundo, 
porque a autoridade sobre eles foi dada a ele, ele se manifesta como o mentiroso que 
é desde o princípio. Céu e terra pertencem a Deus, porque ele é o criador de todas 
as coisas. Por isso, crer em Deus o Criador, o Todo-Poderoso, signifi ca também 
contestar o diabo, signifi ca reivindicar este mundo para o seu legítimo Senhor, e 
isso “vai dar barulho”, como diz Lutero. 

  3º - sendo Deus Todo-Poderoso, eu não poderei reservar nenhum poder 
particular para mim. Crendo nele, dar-lhe-ei toda a honra que lhe compete. Isso 
signifi ca que vou servir lhe com as forças que ele me dá, vou amá-lo em resposta 
ao amor com o qual ele me ama, vou agradecer-lhe e vou adorá-lo de todo o meu 
coração e de toda a minha alma – e isso já agora, neste mundo, que é dele.

(Extraído de “O Que Creio”, de Lindolfo Weingärtner; 3ª edição, 1993, co-edição 
Editora Sinodal e União Cristã, pp. 43-45).

Como ultimamente esta expressão tem sido usada “Deus é Pai”, talvez você 
mesmo a tenha usado, mas isso em si não é problema desde que se tem cons-
ciência de quem nós somos. É aí que mora o perigo, quando nos esquecemos 
da nossa posição. Deus só é Pai de quem se encontra como seu fi lho, sua fi lha. 
Então para ajudar-nos a entender isso melhor, compartilho o texto abaixo com 
vocês. Boa leitura!
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Pelo Estado
Desespero e acusações marcam 

campanha em Balneário
Como já havia dito anteriormente, em 
reta � nal de campanha, tudo é possível. 
E a nova polêmica nas eleições de Balne-
ário Camboriú não me deixam mentir. 
Uma reportagem publicada pelo jornal 
Diarinho e Folha de São Paulo expuse-
ram prints de supostas conversas en-
tre Leonel Pavan, pai de Juliana Pavan 
(PSD), que é a favorita na disputa pela 
prefeitura de Balneário Camboriú e um 
empresário Glauco Piai, que foi � agrado 
na última semana com mais de R$ 100 
mil em dinheiro vivo.
Nas conversas, Glauco e Pavan negocia-
vam a fraude de pesquisas para as pre-
feituras de Balneário Camboriú e Cam-
boriú, onde Pavan pai está concorrendo, 
e de supostos contratos com a prefeitura 
de Balneário, caso Juliana vença (que é o 
que, provavelmente, irá acontecer).
Contudo, nem o Tribunal Regional Elei-
toral (TER/SC) e nem o Ministério Pú-
blico haviam recebido nada, até então, 
sobre o caso. Não houve investigação, 
não houve mandados de busca e apre-
ensão e nenhuma outra ação daquelas 
que geralmente ocorrem para apurar os 
fatos. Coisa que a gente só vê mesmo em 
� nal de campanha.
Isso lembra um pouco o desespero da 
oposição na última eleição em Floria-
nópolis, quando divulgaram um vídeo 
do então prefeito, Gean Loureiro (União 
Brasil), em atos pra lá de compromete-
dores com uma servidora e anunciaram 
como estupro. Ora, claramente poderia 
se ver que ali não era caso de estupro. Se 
não estivessem tão cegos pela disputa, 
poderiam ter levado vantagem, a� nal, 
havia ali uma prova irrefutável da má 
conduta de Gean, mas por conta da acu-
sação mentirosa, o então prefeito con-
seguiu fazer do limão uma limonada e 
levou o pleito em primeiro turno.
Se os Pavans forem espertos, essa acusa-
ção sem provas concretas pode se tornar 
a cereja do bolo para eles.

Direito de resposta
Em decisão inédita em Santa Catarina, a 
Justiça Eleitoral determinou o direito de 
resposta de Carmen Zanotto (Cidada-
nia), candidata à prefeitura de Lages, nas 
redes sociais de seus adversários, Elizeu 
Mattos (MDB) e Gilberto Zappellini. A 
decisão foi tomada após a divulgação de 
informações falsas (Fake News) contra 
Zanotto, de que ela teria sido multada 
por propaganda irregular em uma igreja 
do município e que isto, inclusive, pode-
ria levar à cassação de sua candidatura.
Um vídeo deverá ser publicado nas re-
des sociais de Elizeu Mattos e Gilberto 
Zappellini entre os dias 2 e 5 de outubro. 
Caso a decisão não seja cumprida, os 
responsáveis estarão sujeitos a sanções 
legais.

Revisão

O prefeito em exercício de Criciúma, 
Ricardo Fabris (MDB), parece estar 
mesmo disposto a passar tudo a lim-
po na prefeitura. Agora, ele pediu uma 
reunião com a Casan para tratar sobre 
a revisão dos valores da taxa de água e 
esgoto cobrados em Criciúma. A análise 
da redução da tarifa será realizada pela 
Agência Reguladora do Consórcio In-
termunicipal de Saneamento Ambiental 
(Cisam-Sul).

Estrada Boa
O governador Jorginho Mello assinou 
nesta semana a ordem de serviço para as 
obras de interseção da Rodovia Antônio 
Heil (SC-486), com a BR 101, em Itajaí. 
O trecho faz parte do Programa Estrada 
Boa e vai ter uma extensão aproximada 
de 1,3 mil metros. O projeto também 
prevê a construção de quatro eixos viá-
rios de entrada e saída da estrada fede-
ral, uma ponte sobre o rio Canhanduba 
II e dois viadutos, além dos serviços de 
drenagem, pavimentação e sinalização. 
O ato foi realizado na Associação Em-
presarial de Itajaí (Acii). O governo vai 
investir R$ 60,4 milhões para dar � m a 
um dos maiores gargalos logísticos de 
Santa Catarina. 

BR-280
Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT) liberou ao 
tráfego mais 2,6 quilômetros duplicados 
da BR-280/SC, entre o km 40,5 e o km 
43,1, na divisa das cidades de Araqua-
ri e Guaramirim. Foram feitos serviços 
de terraplenagem, drenagem, pavimen-
tação com Concreto Betuminoso Usi-
nado a Quente (CBUQ), pintura hori-
zontal, sinalização vertical e drenagem 
super� cial de canteiro central. Até este 
momento, já foram investidos aproxi-
madamente R$ 150 milhões, dos R$ 242 
milhões previstos no orçamento para 
este trecho. A previsão é � nalizar tudo, 
incluindo a entrega das cinco obras de 
arte especiais, até o � m do ano que vem.

Posse
A Federação das Empresas de Transpor-
te e Logística de Santa Catarina (Fetran-
cesc) realiza nesta sexta-feira, 4, a pos-
se da sua nova diretoria para o biênio 
2024-2026. O atual presidente, Dagnor 
Schneider, e o vice-presidente, Riberto 
Lima, foram reeleitos para um segundo 
mandato.

Sem investimento
O deputado estadual, Padre Pedro Bal-
dissera (PT), lamenta que o governo do 
Estado não tenha investido nada ainda 
do que planejou em 2024 para a promo-
ção e incentivo da agroecologia e produ-
ção orgânica em Santa Catarina. Dos R$ 
5,5 milhões disponíveis no orçamento 
para a agroecologia, até o mês de julho 
nada foi executado, segundo o último 
relatório de Acompanhamento da Exe-

cução Orçamentária do Sistema Integra-
do de Planejamento e Gestão Fiscal do 
próprio governo.

PSD e PL declaram guerra até 
2026

Das surpresas que esta reta � nal de cam-
panha nos trouxe, uma delas foi a ma-
nifestação de apoio do deputado esta-
dual Mário Motta (PSD), que começou 
a circular ontem na TV, ao candidato a 
prefeito de Florianópolis, Topázio Neto 
(PSD). 
Isto porque Topázio está cada vez mais 
próximo ao PL, o que não tem agrada-
do ao diretório pessimista, já que os dois 
partidos não escondem mais que estão 
em uma guerra que envolve importan-
tes nomes da política do Estado, como 
o prefeito de Chapecó, João Rodrigues 
(PSD), Clesio Salvaro (PSD) e o gover-
nador Jorginho Mello (PL), por exem-
plo.
Mario Motta, que não segue a manada 
do PSD, tem uma boa relação com To-
pázio e não teve medo em se posicionar 
(coisa que ele mesmo a� rma em vídeo).
Já os demais representantes do partido 
andam se cutucando por meio de entre-
vistas e notas o� ciais.
A última foi a declaração de Jorginho 
Mello sobre a prisão de Clesio, que antes 
de ser detido na Operação Caronte, acu-
sou o governador de persegui-lo.
Em rádio, Jorginho declarou que "nin-
guém é preso de graça". A frase foi su-
� ciente para que Clesio e o PSD inicias-
sem um "bate boca", com acusações a 
Jorginho e ao PL.
Aliás, até Adeliana Dal Pont, candidata 
do PL e principal adversária de Orvino 
Coelho (PSD), em São José, acabou le-
vando o seu. Nas redes sociais, o PSD a 
acusa de ser eleitora de Dilma Roussef, 
mesmo após a estratégia não ter dado 
certo e Bolsonaro (o mito do PL e PSD) 
ter declarado seu apoio à ela.
En� m, a campanha eleitoral termina 
nesta quinta, 3, mas isso não signi� ca 
muita coisa. A guerra, pelo visto, conti-
nuará até 2026!

Impugnado
O candidato à prefeitura de Lages, Elizeu 
Mattos (MDB), teve sua candidatura inde-
ferida pela Justiça Eleitoral há poucos dias 
da eleição.
Apesar da decisão do TSE de hoje, a sen-
tença ainda não transitou em julgado. Os 
advogados de Elizeu Matos podem entrar 
com embargos de declaração e também com 
recurso junto ao STF. Portanto, ele pode 
concorrer normalmente ao pleito e pode ser 
votado, mas a decisão � nal será do Supremo 
Tribunal Federal.
Em 2016, Elizeu renunciou à prefeitura de 
Lages antes do término de uma CPI que o 
investigava como integrante de um esquema 
de corrupção no órgão.

Ambiente favorável
O secretário de Estado da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Marcelo Fett, co-

mentou o relatório da fDi Intelligence, 
divulgado esta semana, que apontou 
Florianópolis como líder do ranking de 
cidades com o maior número de novas 
startups � nanciadas por Venture Capital 
desde 2022. Na avaliação dele, o cresci-
mento deve-se a inúmeros fatores, em 
especial ao ambiente de negócios favo-
rável, a infraestrutura urbana e de co-
nectividade da cidade, às ações para a 
retenção de talentos e ao maior acesso 
ao capital local. 

Posse
Será realizada nesta sexta-feira, 4, a soleni-
dade de posse de Felipe Martins de Azevedo 
como Procurador de Justiça do Ministério 
Público de Santa Catarina (MPSC). A ceri-
mônia será realizada às 17h, no auditório da 
Procuradoria-Geral de Justiça, em Florianó-
polis. Contará ainda com transmissão virtu-
al pelo Teams e pelo canal da instituição no 
YouTube. 

Preso
A Polícia Federal (PF) prendeu o ex-de-
putado estadual Nilson Nelson Macha-
do, o Duduco, condenado por estuprar 
crianças e adolescentes que frequenta-
vam uma creche gerenciada por ele, em 
2013. Ele estava foragido havia um ano, 
e foi localizado escondido, no Rio de Ja-
neiro. 

Prorrogado
O Governo de Santa Catarina abriu um 
cronograma extra para que os estudan-
tes interessados em aderir ao Progra-
ma Universidade Gratuita tenham uma 
nova chance de se inscrever. O prazo de 
inscrições encerra na próxima segunda-
-feira, 7, às 19h. Para isso, os interessa-
dos devem fazer seu cadastro no sistema 
e entregar os documentos comprobató-
rios para a instituição de ensino superior 
em que estão matriculados para análise 
e validação.

Mais tributos
O Governo Federal apresentou recen-
temente à Câmara dos Deputados, com 
pedido de tramitação urgente, proposta 
que, se aprovada, promoverá aumento 
signi� cativo na arrecadação de diversas 
categorias, com impacto direto na carga 
tributária de vários setores econômicos 
relevantes. O advogado Ricardo Ander-
le, sócio do Núcleo Tributário e Adua-
neiro da Menezes Niebuhr Sociedade de 
Advogados, alerta que esta situação po-
derá gerar a necessidade de uma reava-
liação das estratégias � scais e � nanceiras 
das empresas. Desta forma, a orientação 
é que os empreendedores comecem a 
ponderar a adoção de novas medidas a 
� m de mitigar os possíveis efeitos nega-
tivos em seus balanços e operações.
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Espaço do Campo

Sexta-feira de sol em SC

Sexta-feira (04/10)
Tempo: predomínio de sol em 

todas as regiões de SC, com mais nu-
vens na Grande Florianópolis e norte 
do estado na manhã.

Temperatura: em elevação, es-
pecialmente no oeste do estado, com 
máximas de 30°C.

Vento: sul a nordeste, fraco a 
moderado.

Sistema: alta pressão (massa de 
ar frio) com centro no mar, na costa 
Sul do Brasil.

Sábado (05/10)
Tempo: sol e algumas nuvens 

em SC. Na Grande Florianópolis e 
Litoral Norte, chuva fraca e isolada 
no início e fi nal do dia, devido à cir-
culação marítima.

Temperatura: em elevação, mais 
alta no oeste do estado, com máxi-
mas acima de 30°C.

Vento: nordeste, fraco a modera-
do, com rajadas no Litoral Sul.

Domingo (06/10)
Tempo: aberturas de sol com 

nebulosidade variável em SC, no de-
correr do dia, devido ao deslocamen-
to de uma frente fria de fraca inten-
sidade pelo litoral. Pequena chance 
de chuva.

Temperatura: elevada em grande 
parte das regiões, diminuindo no fi m 
do dia.

Vento: nordeste a sudeste, fraco 
a moderado, com rajadas.

Segunda-feira (07/10)
Tempo: nebulosidade variável 

em SC, com chuva no Extremo Oes-
te e Oeste no decorrer do dia, devido 

a um cavado. Nas demais regiões, 
pancadas isoladas de chuva a partir 
da tarde.

Temperatura: em elevação du-
rante o dia.

Vento: sudeste a nordeste, fraco 
a moderado.

Período: 08 a 17/10/2024
A segunda semana do mês será 

marcada por chuva frequente e bem 
distribuída em SC, acumulando to-
tais mais elevados de precipitação. A 
partir do dia 13/10, tempo mais seco 
com dias de sol no estado, com mais 
nuvens no litoral e pouca chance de 
chuva no interior. Não há indicativo 
de frio signifi cativo no estado duran-
te todo o período.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteoro-
logista Epagri/Ciram

Banana é a fruta de maior produção e área plan-
tada em Santa Catarina (Foto: Bruno Krauss 
Salvador / Epagri)

Epagri usa imagens de 
satélite para mapear ba-
nanais de Santa Catarina
A banana é a fruta de maior produção 
e área plantada em Santa Catarina. O 
Estado tem 28.871 hectares de pomares 
de banana. O Litoral Norte catarinense 
é o maior produtor, concentrando 74% 
da área plantada. A região conta com 
21.400 hectares de bananais, localizados 
principalmente nos municípios de Co-
rupá, Luiz Alves, São João do Itaperiú e 
Massaranduba. O Litoral Sul é a segunda 
maior região produtora, com 6.878 hec-
tares, o que corresponde a 24% do total. 
O maior produtor da região é o municí-
pio de Jacinto Machado. 

Esses dados constam do mapeamento 
agrícola feito com uso de imagens de 
satélite e � nalizado recentemente pela 
Epagri, com apoio da Fapesc. Para o 
levantamento, os pesquisadores utiliza-

ram imagens de alta resolução espacial 
do satélite CBERS-04A. “O uso de ima-
gens de satélite permite a identi� cação 
exata da cultura e a estimativa de área de 
cada pomar”, explica Kleber Trabaquini, 
pesquisador da Epagri/Ciram e líder do 
projeto. 

Valci Vieira, pesquisador da Epagri/Ci-
ram que também atuou no projeto, expli-
ca que os mapeamentos de áreas agríco-
las são importantes para o levantamento 
de área, planejamento e monitoramento 
da cultura. “Também auxiliam na esco-
lha de boas práticas agrícolas e na otimi-
zação dos recursos naturais, entre outros 
� ns”, descreve. 

Atividade envolve 4 mil famílias 
agricultoras

Cerca de 4 mil famílias agricultoras ca-
tarinenses têm a produção de banana 
como principal atividade econômica. Os 
pomares se concentram em proprieda-
des de pequeno e médio porte. Em 2018, 
a Banana da Região de Corupá, no Lito-
ral Norte catarinense, recebeu a Indica-
ção Geográ� ca na modalidade Denomi-
nação de Origem, conquistando o título 
de mais doce do Brasil. 

A equipe da Epagri/Ciram vem traba-
lhando com mapeamentos agrícolas 
com uso de imagens de satélite há mais 
de uma década, contando com o apoio 
dos extensionistas da Epagri. Entre os 
mapeamentos já realizados estão arroz 
irrigado, cebola, maçã, soja e vinhedos 
de altitude.

Fonte: AsCom Epagri

Simpósio Catarinense de 
Queijos Artesanais aceita 
trabalhos científi cos até 

dia 17
 O I Simpósio Catarinense de 
Queijos Artesanais está recebendo tra-
balhos cientí� cos até 17 de outubro. O 
Simpósio acontece no dia 7 de novem-
bro, em Rio do Sul. A promoção é da 
Epagri em parceria com outras institui-
ções. 

Estão sendo aceitas contribuições cien-
tí� cas originais e inéditas, na forma de 
resumo simples e relato de caso. Os tra-
balhos deverão ser encaminhados para 
o e-mail: simposioqueijo2024@epagri.
sc.gov.br. Con� ra aqui os detalhes para 
envio dos trabalhos.  

Cada participante poderá inscrever até 
dois trabalhos. Cada trabalho poderá 
ter, no máximo, seis autores. Os traba-
lhos devem ser submetidos sem os no-
mes dos autores, para revisão às cegas. 
O Simpósio vai aceitar a submissão de 
até 40 resumos simples e relatos de caso, 
de acordo com a ordem de inscrição. 

A comissão técnica cientí� ca selecio-
nará quatro trabalhos para apresen-
tação oral. O tempo máximo de apre-
sentação será de 15 minutos. Todos 
os trabalhos aceitos serão publicados 
nos anais eletrônicos do Simpósio.

O I Simpósio Catarinense de Queijos 
Artesanais acontecerá imediatamente 
após o II Concurso Estadual de Queijos 
Artesanais de Santa Catarina, agendado 
para 6 de novembro. A programação 
tratará de temas relacionados à qualida-
de na produção, os avanços do queijo ar-
tesanal no Estado e no Brasil, avaliação 
de queijos, além de mesas redondas com 
apresentação dos trabalhos inscritos.

Feira de queijos também aceita 
inscrições até 17/10

Nos dois dias dos eventos acontece ain-
da a I Feira Catarinense de Queijos Arte-
sanais, que também está com inscrições 
gratuitas abertas até dia 17 de outubro. 
Podem participar agroindústrias de lati-
cínios e queijarias localizadas em Santa 
Catarina. 

Para participar da Feira, a agroindústria 
ou queijaria precisa ter registro no Ser-
viço de Inspeção Municipal (SIM) com 
abrangência na região de Rio do Sul. 
Ainda poderão participar empresas com 
registro no Serviço de Inspeção Estadu-
al (SIE) ou no Serviço de Inspeção Fede-
ral (SIF/SISBI). Queijos certi� cados em 
Santa Catarina com Selo Arte ou Selo 
Queijo Artesanal também serão aceitos. 
Para conhecer o regulamento da Feira, 
bem como fazer a pré-inscrição acesse 
https://blog.epagri.sc.gov.br/. 

O Concurso, o Simpósio e a Feira acon-
tecem no Centro Universitário para o 
Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
(Unidavi), em Rio do Sul. O evento está 
pautado nos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU. 
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Esportes

GP de rolimã de Joinville
O GP de rolimã de Joinville já é um 

evento tradicional e acontece na zona 
sul da cidade.

As categorias são: fraldinha, infan-
til e juvenil, que correm pela manhã, e 
adultos, masculino e feminino à tarde.

Os carrinhos têm que ser de madei-
ra e rolamentos de aço, e adultos só po-
dem participar da competição com uso 
de capacetes. As inscrições são feitas no 
local e são gratuitas.

Categorias
• Fraldinha até 08 anos
• infantil 08 a 12 anos
• Junenil 12 a 16
• Adulto acima 17

Serviço
data: 03/11/2024
Endereço: Rua Fernando Funes Santana 
(fi m da rua)
Início às 09:00 horas

Aurinegro recebe São 
Lourenço em rodada fi -

nal do catarinense
O Jaraguá Futsal fecha participação na 
primeira fase do Campeonato Catari-
nense – Série Ouro nesta sexta-feira (4), 
em duelo contra o São Lourenço, às 20h, 
na Arena.

O time de Xande tem 19 pontos e � gura 

na vice-liderança, podendo ainda ter-
minar a etapa classi� catória na ponta. 
Já a equipe do Oeste é quinta colocada, 
com 12 pontos.

Para essa partida, o Aurinegro tem a 
volta do ala Bruninho, que cumpriu 
suspensão na última rodada, e seis des-
falques: Yan, Jamur e Cappa, lesionados, 
Eka e Patias, suspensos, além de Marcê-
nio, à serviço da seleção brasileira.

Ingressos
A venda dos ingressos de primeiro lote 
foi encerrada às 12h, dando início a co-
mercialização do segundo lote no site, 
nos Postos Cidade (Centro e Vila Len-
zi), Posto Mime (Matriz), loja Sport-
Mais, Açaícom (Shopping) e Bar do Es-
peto, e nas bilheterias da Arena (a partir 
das 19h), ao custo de R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia). Ainda há opção do ‘In-
gresso Solidário’ que, na doação de um 
brinquedo que deverá ser levado na en-
trada da Arena, o torcedor paga apenas 
meia-entrada.

O brinquedo será destinado para o Pro-
jeto Doutores Sementinhas, que propor-
cionam momentos de alegria aos inter-
nados do Hospital Jaraguá há 15 anos.

A partida terá transmissão pelo YouTu-
be da FCFS TV

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas Pavin

Brasileirão 2024
Neste � nal de semana teremos a conti-
nuidade da 29ª rodada, iniciada nesta 
quinta-feira(03) com o Criciúma rece-
bendo o Atlético-GO e o Fluminense 
enfrentando o Cruzeiro.

Veja os confrontos desta 29ª 
rodada do Brasileirão

Quinta-feira(03)
Criciúma 2 x 0 Atlético-GO; e Flumi-
nense 1 x 0 Cruzeiro;

Sexta-feira(04)
21h:30 – Grêmio x Fortaleza; 

Sábado(05)
16h:30 – Atlético-MG x Vitória; Athlé-
tico-PR x Botafogo; Red Bull Braganti-
no x Palmeiras;
19h – Corinthians x Internacional; 
Bahia x Flamengo; Cuiabá x São Paulo; 
21h – Vasco x Juventude.

Defi nidos os confrontos 
pelas semifi nais da Liber-

tadores 2024

Encerradas as disputas pelas quar-
tas de � nal, foram de� nidos os con-
frontos pelas semi� nais, com Atlé-
tico-MG x River Plate e Botafogo x 
Peñarol.

A Conmebol ainda não divulgou o� -
cialmente datas e horários das parti-
das, mas as datas-base estão de� ni-
das, com os jogos de ida acontecendo 
na semana do dia 23 de outubro e a 
volta na semana do dia 30 de outu-
bro.

Flamengo e Atlético lar-
gam na frente

Na quarta-feira(02) tivemos as partidas 
de IDA pelas semi� nais da Copa do Bra-
sil/2024. Em uma das partidas o Flamen-
go venceu ao Corinthians por 1 x 0, con-
quistando o direito de jogar pelo empate 
na partida de VOLTA. É a mesma vanta-
gem conquistada pelo Atlético-MG, que 
venceu ao Vasco pelo placa de 2 x 1.

De acordo com a informação divulgada 
pela CBF, a VOLTA entre Vasco e Atlé-
tico-MG está programada para o sába-
do(19) às 18h:30, enquanto a VOLTA 
entre Corinthians e Flamengo será no 
domingo(20) às 16h.

Bia é superada por Keys 
e série invicta na Ásia 

chega ao fi m
A série invicta de cinco jogos Beatriz 
Haddad Maia nos torneios asiáticos da 
temporada chegou ao � m na segunda-
-feira. A número 1 do Brasil e 12ª do 
mundo foi superada na terceira rodada 
do WTA 1000 de Pequim pela norte-a-
mericana Madison Keys, 24ª do ranking, 
por 6/3 e 6/3.

A queda na terceira rodada também im-
pediu que Bia se reaproximasse do top 
10 da WTA. A paulistana de 28 anos 
começou a semana a 180 pontos da dé-
cima colocada Barbora Krejcikova, que 
já está eliminada em Pequim, e defendia 
apenas 10 pontos na semana. Pela cam-
panha, soma 65 pontos e reduz muito 
pouco a diferença para a tcheca. Ela po-
deria ultrapassar Krejcikova se chegasse 
às quartas.

Com informações Tenis Brasil
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Vem aí o evento do ano...
ALMOÇO DAS NA-

ÇÕES!
Um evento elaborado pelo Rotary Club 
De Jaraguá do Sul em parceria com o 
Rancho do Tonin, em prol da nossa en-
tidade. 

Com apenas R$50 você almoça bem, à 
vontade e com muito sabor! São três op-
ções deliciosas:

1- PENNE AO MOLHO
2 - BATATA RECHEADA AO FORNO
3 - FRANGO XADREZ

Traga sua família e amigos e venha nos 
prestigiar e ajudar a melhorar cada vez 
mais nossa AMA. 

Os ingressos você encontra com o pes-
soal do Rotary de Jaraguá do Sul ou na 
secretaria da entidade, e o pagamento 
pode ser realizado pela chave PIX secre-
taria@amajaraguadosul.com.br

Contação de história – 
Os superpoderes de Jorge

Data: Sábado - 05/10/2024
Horário: 11h
Local: SCAR na Praça

Estacionamento Gratuito no Local

No dia 5 de outubro, você é nosso convi-
dado especial para a contação de histó-
ria do livro “Os superpoderes de Jorge”, 
que acontece a partir das 11 horas, na 
SCAR na Praça.

O livro da escritora Tabata Duarte Lage 
Cazorla, aborda o tema dos super-heróis 
e seus superpoderes, mostrando que to-
dos nós podemos desenvolver superpo-
deres reais.

A contaçõo de história é um projeto da 
Fundação Logosó� ca de Jaraguá do Sul 
em parceria com a SCAR. A entrada é 
gratuita.

Serviço 
Contação de história – Os superpoderes 
de Jorge
5 de outubro (sábado), a partir das 11 
horas
SCAR na Praça – rua Quintino Bocaiú-
va, 2, Centro de Jaraguá do Sul

Entrada gratuita

Instrução normativa defi -
ne critérios para análises 

e aprovações no PIC
Con� ra a íntegra da IN acessando ht-
tps://cultura.sc.gov.br/
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Cantinho da Literatura
Jeanne perdeu o grande amor de sua 

vida. Aos 74 anos, precisa encarar uma 
viuvez dolorida. De repente, viu-se sozi-
nha no apartamento com quem compar-
tilhou décadas de um casamento feliz, 
só ela e Pierre.

Em suas visitas diárias ao túmu-
lo do marido, ela compartilha sua so-
lidão e seus medos, inclusive o de não 
conseguir pagar todas as contas sem o 
salário dele. Para resolver o problema, 
ela toma uma decisão impulsiva: alugar 
um dos quartos do apartamento. Mal sai 
pelo bairro distribuindo folhetos de di-
vulgação e já consegue dois candidatos: 
Théo, aprendiz de confeiteiro da padaria 
ali perto, e Iris, uma jovem cuidadora de 
idosos e doentes.

Théo está ansioso por ter um lugar 
decente para morar. O carro dentro do 
qual vivia foi rebocado com todos os 
seus pertences, e o custo de recuperá-
-lo é mais alto do que ele pode bancar. 
Alugar um quarto próximo ao trabalho 
é a opção perfeita. Iris também está de-
sesperada. Sem aviso prévio, o locatário 
do apartamento em que morava pediu o 
imóvel de volta, e ela tem poucos dias 
para achar um novo teto. Pior: precisa 
ser o mais discreta possível, para que 
uma pessoa do seu passado não a encon-
tre.

Jeanne segue sua intuição, deso-
cupa o terceiro quarto do apartamento 
e recebe Théo e Iris para morarem com 
ela. A princípio indiferentes uns aos ou-
tros, a convivência vai despertando sen-
timentos inesperados, e assim a solidão 
dos três pouco a pouco transforma com-
pletamente a vida de cada um.

No lendário Caminho de Santiago, 
que existe há mil anos, uma série de cri-
mes faz um investigador desvendar um 
segredo que dura mil anos. Enquanto 
uma seita misteriosa assassina padres, 
freiras e turistas ao longo do caminho, 
voltas ao passado contam com grande 
emoção histórias ligadas às origens do 
Cristianismo, quando várias seitas se 
enfrentaram, todas falando em nome de 
Jesus Cristo. As Cruzadas, a seita dos 
cátaros, a história de papas guerreiros, 
tudo isso se cruza com uma história de 
ação e mistério alucinante, da qual o lei-
tor não consegue lagar. O autor pesqui-
sou arquivos históricos durante 10 anos, 
inclusive no Vaticano, e fez o caminho 
de Santiago, de 800 quilômetros, quatro 
vezes, duas a pé e duas de carro. O livro 
vai interessar os leitores de Dan Brown 
e outros autores do gênero e também as 
pessoas que fi zeram o Caminho. Só no 
Brasil, há quase 300 mil pessoas que tri-
lharam o Caminho de Santiago.

Era véspera de Natal, já anoitecia e 
não parava de chover.’ Abrigado debai-
xo de um viaduto, um grupo com quatro 
garotos esperava passar mais uma noite 
de fome e frio. Mas acolheram, com o 
pouco que tinham, outro menino pobre. 
Papelão, como era chamado por ser ca-
tador de papel, encantou os novos ami-
gos com a leitura das parábolas de Jesus. 
Dois anos depois, sob o mesmo viaduto, 
Papelão aproximou-se de outro grupo 
de garotos que sofria não apenas com 
a fome, mas também com o abandono, 
a indiferença e o preconceito. Também 
contou a eles as suas parábolas e os con-
quistou com uma profunda demonstra-
ção de solidariedade. A marcante pre-
sença de Papelão fez com que os garotos 
questionassem: afi nal, Papelão seria Je-
sus disfarçado de catador de papel?

West Hall, Vermont, sempre foi co-
nhecida pelas suas histórias misteriosas 
e macabras. Em 1908, Sara Harrison 
Shea foi encontrada morta em uma fl o-
resta atrás de sua casa, apenas alguns 
meses depois de perder a fi lha, Gertie, 
de forma trágica. Agora, cem anos de-
pois desse incidente, alguns moradores 
acreditam que Sara vaga pelas ruas de-
sertas à noite e por isso deixam oferen-
das na frente das casas, para que o espí-
rito dela não os assombre.

Ruthie Washburne, uma jovem de 
19 anos, nunca levou essas histórias a 
sério. Para ela não passam de lendas ur-
banas. Criada em uma fazenda isolada, 
sonha em sair de West Hall para fazer 
faculdade. Sua mãe, Alice, por outro 
lado, insiste em manter um estilo de vida 
pacato e bucólico, impedindo Ruthie e 
sua irmã mais nova, Fawn, até mesmo 
de ter computador em casa. Entretanto, 
um dia, ao acordar, Ruthie percebe que 
sua mãe desapareceu sem deixar rastros, 
então começa a desconfi ar que por trás 
das excentricidades dela pode haver 
algo perigoso. Principalmente quando, 
ao lado da irmã, encontra uma cópia do 
diário de Sara escondido no quarto da 
mãe.

O diário conta a história de uma 
mãe desesperada, disposta a fazer de 
tudo para ter a fi lha de volta. À medida 
que Ruthie mergulha no relato da trági-
ca vida de Sara, ela descobre que não 
está sozinha na busca por uma pessoa 
desaparecida e que não é a única inte-
ressada em desvendar os segredos que 
o diário contém. Mas pode ser a única 
pessoa capaz de evitar que um grande 
mal aconteça.
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Turismo e Viagens

Sistema FAESC/SENAR 
discute estratégias para 

fortalecer o turismo rural

O Sistema Faesc/Senar promoveu nes-
ta semana uma reunião de alinhamen-
to dos procedimentos operacionais da 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
voltada ao turismo rural. O encontro, 
realizado na sede da entidade em Floria-
nópolis, oportunizou discutir estratégias 
para fortalecer essa cadeia produtiva em 
todo o estado. O objetivo foi traçar um 
planejamento e� caz que permita replicar 
o sucesso já obtido nos outros segmen-
tos atendidos pela ATeG. 

Durante a reunião, que contou com a 
participação das equipes técnicas da 
ATeG, foram discutidas a necessidade de 
padronizar os atendimentos e serviços 
prestados, visando otimizar recursos, 
melhorar a capacitação dos pro� ssionais 
e garantir um acompanhamento e� cien-
te e contínuo das propriedades e negó-
cios turísticos. 

“A ATeG exerce papel fundamental na 
pro� ssionalização e no desenvolvimen-
to de vários segmentos do agronegócio 
e não será diferente na área de turismo 
rural – setor em que iniciamos recente-
mente e que sem dúvidas terá êxito, pois 
há grandes potenciais para desenvolver”, 
destacou o presidente do Sistema Faesc/
Senar, José Zeferino Pedrozo.   

De acordo com Pedrozo, as ações discu-
tidas no encontro asseguram que as prá-
ticas adotadas pelo Senar/SC e equipes 
técnicas estejam alinhadas, o que é fun-
damental para contribuir com o cresci-
mento sustentável do turismo rural em 
Santa Catarina.

A reunião com os técnicos de campo da 
ATeG também contou com a participa-
ção do superintendente do Senar/SC, 
Gilmar Antônio Zanluchi, da coorde-
nadora estadual da ATeG Paula Coim-
bra Nunes, da supervisora regional do 
Senar/SC, Sueli Silveira Rosa, e do co-
ordenador de arrecadação do Senar/SC, 
Emerson Gava, que falou sobre as ques-
tões tributárias e previdenciárias relacio-
nadas ao turismo. 

ATEG 
A Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) é um serviço gratuito oferecido 
ao produtor rural pelo Senar/SC. Seu 
foco é a geração de renda, melhoria da 
produção e na gestão rural de forma 
educativa. Os produtores são acompa-
nhados periodicamente por um técnico 
de campo durante 24 meses, tempo mí-
nimo necessário para avaliar os resulta-
dos da aplicação da metodologia.

Fonte: MB Comunicação

A tradição dos frutos do 
mar na 35º Marejada em 

Itajaí

A Marejada, maior festa de pescado 
do Brasil, iniciou na quinta-feira 3 de 
outubro, em Itajaí, em sua 35ª edição. 
Serão 18 dias de evento, com entra-
da gratuita, gastronomia focada em 
frutos do mar e mais de 100 atrações 
para toda a família. A festividade � -
cará aberta ao público até o dia 20 de 
outubro.

O evento celebra a cultura portu-
guesa e a tradição de Itajaí, sendo 
responsável por atrair turistas do 
Brasil inteiro. A � m de enaltecer a 
história e colonização do município, 
essa edição também contará com um 
restaurante tipicamente português 
com gastronomia açoriana. A Mare-
jada também buscou relembrar suas 
origens com a decoração. Algumas 
mesas disponíveis no local serão em 
formato de barco para festejar a cul-
tura barqueira.

Do mar à Marejada: conheça os 
destaques gastronômicos

A gastronomia da festa ganha reconhe-
cimento nacional pelos diversos restau-
rantes, tanto no pavilhão externo quanto 
na área aberta, com pratos preparados 
por chefs especializados em frutos do 
mar. Além disso, é possível encontrar 
opções de comidas para todos os gostos 
e bolsos, que vão desde peixes e cama-
rões a frango, bem como opções de co-
gumelos para vegetarianos.

O principal prato da Marejada é a tra-
dicional sardinha na brasa, temperada 
com óleo, sal grosso e pimenta moída 
e assada na churrasqueira ainda conge-
lada. Ademais, os cozinheiros utilizam 
essa técnica para realçar o sabor único 
do peixe. Por essa razão, a sardinha na 
brasa é o prato mais procurado no even-
to desde 1989.

Sustentabilidade na maior festa 
de pescado do país

O evento se destaca por ser o único de 
grande porte de Santa Catarina a não 
utilizar material plástico descartável. 
Essa política de sustentabilidade, aliada 
à divulgação sem impressão em papel, 
ao incentivo ao uso contínuo de copos 
e à correta destinação do óleo de cozi-
nha nos preparos alimentícios, garante 
a preservação durante todos os dias de 
evento.

A festa é considerada, ainda, a primeira 
do Brasil a eliminar o plástico descartá-
vel e, por isso, conquistou um prêmio 
nacional de sustentabilidade do Minis-
tério do Meio Ambiente. Além disso, a 
organização também fornece a distri-
buição de água gratuita e embalagens 
recicláveis para minimizar o impacto na 
produção de descartes.

Marejada: 35 edições de tradição 
e história

A primeira edição da Marejada ocor-
reu em 1987, com o nome “Festa 
Portuguesa e do Pescado”. Desde o 
início, os idealizadores acharam que 
o evento seria interessante para im-
pulsionar o turismo gastronômico 
em Itajaí. Além disso, criaram um 
mascote chamado Marejão para ca-
ricaturar uma sardinha, prato típico 
da festa.

A Marejada passou por muitas mudan-
ças em suas trinta e cinco edições. A 
primeira delas é que, por mais de duas 
décadas, os restaurantes funcionaram 
dentro de barquinhos para celebrar a 
cultura barqueira da cidade. Ainda, em 
2012, a entrada no evento se tornou gra-
tuita.

A Marejada integra o calendário de fes-
tas de outubro de Santa Catarina, assim 
como outros eventos com visibilidade 
nacional e até internacional, como a Ok-
toberfest de Blumenau, a Oktoberfest 
de Itapiranga, a Festa do Imigrante em 
Timbó, a Fenarreco em Brusque, a Ker-
bfest em Cunhã-Poranga, a Festa do Ca-
marão em Porto Belo e a Tirolerfest em 
Treze Tílias. Venha viver um estado de 
festividades em Santa Catarina!

Fonte: SeCom-SC – Por Amanda Saori

Entre praias e trilhas: ce-
lebre o Dia da Natureza 

e o Dia Mundial dos Ani-
mais em Santa Catarina

Em homenagem a São Francisco de Assis, 
apaixonado pela natureza e pelos animais, 
e para maior conscientização sobre temas 
relacionados ao meio ambiente é comemo-
rado, no dia 4 de outubro, o Dia da Natureza 
e o Dia Mundial dos Animais. Portanto, é 
momento para contemplar as belezas natu-
rais e re� etir sobre a preservação do meio 
ambiente.

Com um grande leque de paisagens espeta-
culares e conservadas, Santa Catarina ofere-
ce, sem dúvida, diversos destinos ideais para 
fortalecer e celebrar essas duas datas. Além 
disso, é possível prolongar as comemorações 
para o dia 5 de outubro, quando se celebra o 
Dia das Aves.

O estado abriga uma variedade de cachoei-
ras, trilhas, praias, atividades de mergulho, 
ra� ing e muitas outras atrações. Portanto, 
para garantir uma experiência completa, é 
fundamental respeitar a natureza e a cultura 
local. Assim, cuide de seu lixo e evite pertur-
bar ou alimentar os animais.

Santa Catarina e suas belezas 
naturais

Entre as diversas cidades com belezas natu-
rais, destaca-se Lauro Muller. Rica em paisa-
gens, vegetação variada e animais silvestres, 
a cidade apresenta, além disso, cânions, ca-
choeiras, vales e montanhas que compõem 
um visual espetacular. Outra opção igual-
mente atrativa é Corupá, que abriga a fa-
mosa Rota das Cachoeiras, com 14 quedas 
d’água diferentes para conhecer.

Outro local para celebrar a natureza e os 
animais é a Trilha Ecológica do Rio Verme-
lho, no Parque Estadual do Rio Vermelho 
(PAERVE), em Florianópolis. Durante o 
trajeto, um guia turístico apresenta ao pú-
blico espécies variadas de animais silvestres. 
Muitos desses animais são vítimas de trá� co, 
maus tratos, resgatados ou recebidos no par-
que e que passam por cuidados e reabilita-
ção no Instituto do Meio Ambiente (IMA).

Para quem deseja comemorar as datas nas 
águas, pode visitar as Ilhas do Coral, em 
Moleques do Sul e Ilhote do Siriú, na cidade 
de Garopaba. Os locais permitem o mergu-
lho livre e, ainda, oferecem aulas para apren-
der mais sobre a prática. 

Fonte: SeCom – Por Bárbara Justi



 :: 13  Sexta-feira | 04 de outubro de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“O microcrédito viabiliza o início de pequenos negócios e fortalece o empreendedor informal e o MEI”

A liberação de crédito para 
pessoas de baixa renda, muitas 
delas sem acesso a outras fon-
tes de fi nanciamento para ativi-
dades produtivas, é ferramenta 
reconhecida pelo poder de gerar 
oportunidades e transformar vi-
das. Especialidade das 15 Orga-
nizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público (Oscips) que 
integram a Associação das Insti-
tuições de Microcrédito e Micro-
fi nanças da Região Sul do Brasil 
(AMCRED-Sul), o microcrédito 
empreendedor será a estrela de 
um evento promovido pela enti-
dade em Florianópolis no dia 17 
de outubro. O encontro, que an-
tecipa a celebração pelo Dia Na-
cional do Microcrédito (18/11) 
terá debates sobre o panorama 
e as perspectivas do segmento e 
homenagens a agentes de crédi-
to e clientes das instituições liga-
das à entidade.

O momento é de consolida-
ção do modelo adotado pelas or-
ganizações de microfi nanças, que 
apostam na proximidade entre to-
madores de recursos e instituição 
fi nanciadora para potencializar os 
benefícios do crédito. No primeiro 
semestre do ano, empreendedores 
de baixa renda do Sul do País to-
maram R$ 297,7 milhões em em-
préstimos de instituições ligadas à 
AMCRED. O valor é 34% maior do 
que o registrado no mesmo período 
do ano passado - R$ 222 milhões.

Presidente da AMCRED, Ivo-
nei Barbiero fala na entrevista a 
seguir sobre a importância do seg-

Ivonei Barbiero, presidente da AMCRED-
-Sul (Foto: AMCRED/Divulgação)

Pelo Estado - O Encontro 
do Programa de Microfi nanças 
da Região Sul será realizado em 
Florianópolis no próximo dia 17. 
Qual a importância desse evento 
para o setor de microcrédito?

Ivonei Barbiero - Essa será 
uma oportunidade de reunirmos 
os principais atores do setor para 
discutir o impacto e as perspec-
tivas do microcrédito na Região 
Sul. Vamos reunir representantes 
do setor e do Governo e parceiros 
estratégicos como o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), a Agência 
de Fomento de Santa Catarina 
(Badesc) e a Associação Brasilei-
ra de Garantia de Crédito (BR Ga-
rantias).

Além de debater o cenário atu-
al, vamos falar das perspectivas 
futuras das microfi nanças e ho-
menagear agentes de crédito que 
têm ajudado a transformar vidas 
por meio do microcrédito e clien-
tes que construíram histórias de 
sucesso a partir de parcerias com 
as OSCIPs. Nosso objetivo é va-
lorizar as histórias dessas pessoas 
e reforçar o papel crucial do mi-
crocrédito na promoção do empre-
endedorismo, especialmente entre 
os brasileiros de baixa renda, que 
muitas vezes não têm acesso a ou-
tras formas de fi nanciamento.

Pelo Estado - O brasileiro 
tem uma veia empreendedora 
muito forte. De que maneira o 
microcrédito produtivo pode aju-
dar a fomentar essa capacidade?

Ivonei Barbiero - O micro-

crédito produtivo oferece uma 
via de acesso ao capital até para 
quem está fora do sistema bancá-
rio tradicional. Muitos brasileiros 
são criativos, têm ótimas ideias e 
disposição para empreender, mas 
faltam recursos. Também é pre-
ciso considerar que muitos são 
obrigados pelas circunstâncias a 
buscar novos meios de gerar ren-
da. 

O microcrédito não só viabili-
za o início de pequenos negócios, 
mas também fortalece o empre-
endedor informal e o Microem-
preendedor Individual (MEI), 
criando oportunidades reais par 
as pessoas.

Pelo Estado - Como as ins-
tituições associadas à AMCRE-
D-Sul trabalham para garantir 
que o crédito oferecido não so-
brecarregue fi nanceiramente os 
tomadores de empréstimos?

Ivonei Barbiero - Um dos 
pontos fortes do nosso modelo é 
a atuação dos agentes de crédito. 
Eles são fundamentais para fazer 
uma análise detalhada da realida-
de fi nanceira de cada candidato a 
tomador de recurso. O objetivo 
é garantir que o empréstimo es-
teja dentro da capacidade de pa-
gamento do cliente. Além disso, 
oferecem orientação sobre como 
organizar o orçamento doméstico, 
o que evita que o crédito se torne 
um fardo. O objetivo é que o mi-
crocrédito seja uma ferramenta 
de crescimento e não um gerador 
de problemas fi nanceiros. Para 
executar esse trabalho, os agen-
tes conhecem a realidade de cada 
indivíduo ou família benefi ciado 
pelos recursos.

Pelo Estado - A programação 
do encontro do próximo dia 17 
inclui a apresentação do projeto 
Sanear. O que é essa iniciativa?

Ivonei Barbiero - O acesso ao 

saneamento básico é uma questão 
de saúde pública e dignidade. In-
felizmente, porém, muitas famí-
lias ainda vivem em condições 
precárias, sem acesso a serviços 
básicos como água potável ou 
tratamento de esgoto. A ideia do 
Projeto Sanear é atuar diretamente 
nessas situações. Com o apoio do 
setor público, queremos oferecer 
microcrédito para a construção 
de caixas d’água, fossas sépticas 
e outras melhorias no saneamento 
doméstico. Esse é um investimen-
to que tem um impacto direto na 
qualidade de vida das pessoas e na 
saúde das comunidades.

Pelo Estado - O que podemos 
esperar para o futuro do micro-
crédito na Região Sul, especial-
mente considerando o cresci-
mento de 34% na demanda no 
primeiro semestre deste ano?

Ivonei Barbiero - O cresci-
mento expressivo na demanda por 
microcrédito refl ete a confi ança 
das pessoas nas instituições de 
microfi nanças e o acerto da meto-
dologia que utilizamos. A tendên-
cia é que essa demanda continue a 
crescer, à medida que mais pesso-
as veem o microcrédito como uma 
ferramenta para impulsionar seus 
negócios e melhorar suas con-
dições de vida. Nosso desafi o ]é 
expandir a atuação, alcançar ainda 
mais pessoas e diversifi car as li-
nhas de crédito, como já estamos 
fazendo com projetos voltados ao 
saneamento básico e energia foto-
voltaica, entre outros. O futuro é 
promissor, e o microcrédito con-
tinuará sendo um pilar importante 
para o desenvolvimento social e 
econômico na Região Sul.

mento, a metodologia adotada para 
democratizar o acesso a recursos e 
sobre a importância de fortalecer 
as microfi nanças em outras áreas, 
como o saneamento básico.

Confi ra:


